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O objetivo desta pesquisa foi verifi car a prevalência dos estreptococos do grupo mutans (EGM) na 
placa dentária dos dentes decíduos ântero-superiores das crianças freqüentadoras de creches da cidade 
de Joinville SC. Participaram da amostra 134 crianças com idades entre 8 e 60 meses. A placa dentá-
ria, coletada empregando-se espátula plástica estéril, foi cultivada em meio seletivo MSB (Agar Mitis 
Salivarius - Bacitracina, Difco Laboratories) em ambiente com baixa tensão de oxigênio. A presença de 
EGM foi detectada via análise da morfologia colonial e coloração de Gram. Constatou-se EGM em 133 
das 134 crianças, ou seja, a prevalência encontrada foi de 99,25%.
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INTRODUÇÃO
A cárie dentária é uma enfermidade dos teci-

dos mineralizados dos dentes que se caracteriza 
pela desmineralização da parte inorgânica e des-
truição da substância orgânica dos mesmos.

Apesar do seu signifi cativo declínio em algu-
mas populações, a cárie continua sendo importante 
problema de saúde pública. É a doença mais pre-
valente que afeta o ser humano, manifestando-se 
com índice muito alto, principalmente na primeira 
infância (ARAÚJO & FIGUEIREDO, 1997).

Embora o Brasil não possua um levantamento 
epidemiológico em saúde bucal que inclua crian-
ças menores de 3 anos de idade, os resultados 

de estudos regionais permitem constatar que os 
problemas mais prevalentes para esta faixa etária 
são lesões de cárie e traumatismo (BÖNECKER, 
1999).

Há muitos anos tem-se tentado buscar pro-
cedimentos simples e acurados para identifi car as 
pessoas vulneráveis à cárie, cuja principal diferen-
ça entre a saúde e a doença não é a quantidade do 
acúmulo de placa, e sim a sua composição bacte-
riológica (BRATTHAL & CARLSSON, 1988; RUSSEL 
et al., 1990; PINELLI et al., 2000).

O Streptococcus mutans (S. mutans) é o prin-
cipal microorganismo responsável pelo início da 
formação de cárie em humanos (LOESCHE, 1986; 
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THYLSTRUP, 1988; BRETZ et al., 1992; CAUFIELD 
et al., 1993). Considerando que a cárie é precedida 
por um aumento da quantidade dos estrep tococos 
do grupo mutans (EGM) (IKEDA et al., 1973), a 
simples análise qualitativa da placa, detectando 
ou não a presença desses micro organismos, pode 
servir como critério para selecionar medidas de 
prevenção, tornando mais viável a relação custo 
versus efi ciência dos tratamentos preventivos. 

O início da infância pode ser a época mais 
importante para a saúde bucal do indivíduo. Du-
rante este período os dentes decíduos erup cionam, 
bactérias colonizam os dentes e hábitos de saúde 
bucal começam a se formar (AZEVEDO & ZELANTE, 
1994). Segundo Berkovitz et al. (1980), os estrep-
tococos do grupo mutans necessitam de superfícies 
dentárias para colonizar, não estando, portanto, na 
boca das crianças antes da erupção dos dentes. 
Carlsson et al. (1975) encontraram estes microor-
ganismos em 5 das 25 crianças que tinham apenas 
entre 6 e 10 dentes erupcionados.

O prognóstico do desenvolvimento de lesões de 
cárie em crianças pequenas (bebês) difere daquele 
de crianças na fase escolar ou pré-escolar, visto que 
nem todos os preditores válidos para avaliar risco 
de cáries em crianças maiores podem ser aplica-
dos aos bebês (ALALUUSUA & MALMIVIRTA, 1994; 
SCHRÖDER et al., 1994). 

Em estudo que avaliou o nível de infecção por 
S. mutans e cáries em um grupo de 149 crian-
ças de 5 anos de idade, Alaluusua et al. (1989) 
encontraram apenas 6% das crianças com alto 
nível salivar de S. mutans, apesar de 13% serem 
cárie-ativos. Isto signifi cou para os autores que 
a avaliação do risco de cáries e o nível salivar do 
S. mutans exibido é diferente em crianças nesta 
faixa etária do que em crianças com mais idade e 
adolescentes. 

Caufi eld et al. (1993) analisaram 46 pares 
mães-bebês, desde o nascimento até os cinco 
anos de vida. Em intervalos de três meses eram 
colhidas e analisadas as salivas das mães e dos 
bebês. Trinta e oito crianças adquiriram S. mu-
tans na idade média de 26 meses, entre 19 e 31 
meses, período denominado por estes autores 
de “janela de infectividade”. As crianças que não 
foram contaminadas neste período permaneciam 
livres da infecção por S. mutans até no mínimo 6 
anos de idade, quando erupcionavam os molares 
permanentes.

Ao analisarem a relação do uso/conteúdo de 
mamadeiras, idade e número de dentes com a 
colonização do S. mutans em 122 crianças com 
6 a 24 meses de idade, pertencentes a famílias 
de baixa renda, Mohan et al. (1998) detectaram 
aqueles microorganismos em mais de 1/3 da 
amostra. Vinte por cento das crianças colonizadas 

tinham menos de 14 meses de idade. Os achados 
indicaram que as crianças desta população foram 
colonizadas mais cedo do que estudos anteriores 
sugeriram. 

Grindefjord et al. (1995), em estudo com 786 
crianças, avaliaram a capacidade preditiva das va-
riáveis hábitos de dieta, higiene bucal, exposição 
ao fl úor, presença do S. mutans e antecedentes 
sociais e migratórios nas crianças de um ano de 
idade, com o intuito de prever o risco das crianças 
para o desenvolvimento de cáries precoces, isto é, 
antes dos três anos e meio. O risco relativo para 
uma criança desenvolver cáries foi 4,3 vezes maior 
nas crianças que já haviam sido colonizadas pelo S. 
mutans no primeiro ano de idade do que em crian-
ças nas quais o S. mutans não foi detectado.

Se a criança é relativamente livre de cáries na 
dentição decídua, existirá uma mínima chance de 
cáries na dentição permanente. Então, as cáries 
e o padrão microbiológico da infância poderão re-
fl etir nas condições bucais durante a adolescência. 
(ALALUUSUA et al., 1987).

O objetivo desta pesquisa realizada com bebês 
e crianças de creches da cidade de Joinville foi veri-
fi car a prevalência de indivíduos que apresentavam 
estreptococos do grupo mutans.

CASUÍSTICA, MATERIAL E MÉTODOS
Sujeitos
Cento e trinta e quatro crianças, com idades 

variando entre 8 e 60 meses participaram desta 
pesquisa. Todos eram freqüentadores de Centros 
de Recreação Infantil (CERI’s) ou do Lar Abdon 
Batista, mantidos pelo Município, ou da creche 
Conde Modesto Leal, instituição particular porém 
fi lantrópica, da cidade de Joinville - SC. O estudo 
foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa da 
Instituição conforme as diretrizes da Resolução 
196/96.

Preparo do Meio de Cultivo
O meio de cultivo seletivo ágar Mitis Salivarius 

Bacitracina (MSB) foi preparado de acordo com 
o descrito por Gold et al. (1973). A formulação 
comercialmente disponível– Bacto Agar Mitis Sa-
livarius (Difco Laboratories)– foi suplementada 
com 20% de sacarose (Microbiologie Merk) e 0,2 
unidades de Bacitracina (Calbiochem Novabiochem 
Corporation) por ml de solução. As placas de Petri 
foram seladas e estocadas sob refrigeração por no 
máximo seis dias até sua utilização.

Coleta e Inoculação das Amostras 
Na sala do berçário, estando a criança senta-

da no colo da instrutora ou auxiliar da creche, a 
superfície vestibular dos caninos decíduos superio-
res, quando presentes, e dos incisivos superiores 
foram raspadas com uma espátula plástica para 
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a coleta da placa bacteriana. As espátulas foram 
previamente esterilizadas com o emprego de glu-
taraldeído a 2%.

As placas de Petri com o meio de cultivo foram 
abertas próximo a uma chama e inoculadas, pas-
sando-se a espátula contendo a placa bacteriana 
diretamente na superfície do meio, de modo a for-
mar estrias. Logo a seguir as placas foram seladas 
e conduzidas ao Laboratório de Microbiologia da 
UNIVILLE, onde foram incubadas em jarras para 
anaerobiose. A microaerofi lia (5 a 15% de O2) foi 
obtida através do emprego do suplemento Micro-
aerobac (Probac do Brasil Produtos Bacteriológi-
cos Ltda.) e a incubação foi realizada em estufa 
microbiológica a 37°C por 48 horas. 

Análise Microbiológica
A identifi cação dos estreptococos do grupo 

mutans no ágar MSB foi baseada na morfologia 
das colônias descrita por Emilson (1983). Adicio-
nalmente, realizou-se o teste da coloração de Gram 
e observação microscópica.

RESULTADOS
Os estreptococos do grupo mutans (EGM) 

foram observados em 99,25% das amostras de 
placa dentária, ou seja, em 133 dos 134 indivíduos 
analisados. A única amostra negativa pertencia a 
um bebê de oito meses com apenas dois dentes 
irrompidos (incisivos centrais inferiores).

No Gráfi co 1 observa-se a distribuição dos su-
jeitos conforme a faixa etária. A maioria (72,4%) 
dos indivíduos incluídos no estudo apresentava 
entre 19 e 36 meses de idade.

No Gráfi co 2, observa-se a quantidade de 
sujeitos (n=134) com EGM na placa dentária em 
função do número de dentes presentes. 58,2% 

dos indivíduos (n=78) apresentavam entre 17 e 
20 dentes; 31,3% (n=42) apresentavam entre 13 
e 16 dentes; 8,2% (n=11) apresentavam entre 7 
e 12 dentes e apenas 1,5% dos indivíduos (n=2) 
apresentavam menos de 7 dentes.

DISCUSSÃO
O importante papel dos EGM no estabeleci-

GRÁFICO 1: Distribuição dos sujeitos conforme a faixa etária.

GRÁFICO 2: Quantidade de indivíduos com EGM na placa 
dentária em função do número de dentes presentes.

mento da cárie está claramente determinado (IKE-
DA et al., 1973; ALALUUSUA & RENKONEN, 1983; 
ALALUUSUA & MALMIVIRTA, 1994). O estabeleci-
mento precoce do S. mutans na placa de incisivos 
decíduos, segundo Alaluusua & Renkonen (1983), 
indica um ataque precoce e extenso na dentição 
decídua. Mais tarde, a experiência de cáries na 
dentição decídua foi associada com experiência 
de cárie da subseqüente dentição permanente 
(ALALUUSUA et al., 1987).

Os resultados deste estudo diferiram sig-
nifi cativamente dos encontrados por Alaluusua 
& Renkonen (1983), os quais detectaram estes 
microorganismos em 38% (15 de 39 indivíduos) 
das crianças de 2 a 4 anos de idade que moravam 
no subúrbio de Helsinque, Finlândia. Da mesma 
forma, diferiram do estudo de Grindefjord et al. 
(1991), onde foi constatada a presença dos EGM 
em apenas 6,3% das crianças de um ano de 
idade, moradoras de um subúrbio de Estocolmo, 
Suécia. Schröder et al. (1994) encontraram o S. 
mutans em 28 (16%) das 181 crianças suecas de 
18 meses de idade, e, aos 36 meses, 38 dessas 
mesmas crianças (21%) estavam colonizadas por 
estes microorganismos.

Entretanto, os resultados encontrados são 
semelhantes quando comparados aos resultados 
de trabalhos de outros autores que realizaram 
estudos com crianças brasileiras. Azevedo et al. 
(1998) detectaram aquelas bactérias em 94% das 
50 crianças analisadas, em Ribeirão Preto - SP. 
Bretz et al. (1992) detectaram a presença do S. 
mutans em 100% das amostras salivares de 37 
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crianças de 3 a 6 anos, da favela Vidigal no Rio de 
Janeiro, sendo que 70% delas tinham alto nível de 
S. mutans e 30% nível baixo ou moderado.

Berkowitz et al. (1980), em trabalho onde 
estudaram a infecção bucal primária em bebês 
com o S. mutans, com uma população de 101 
bebês, não detectaram o S. mutans em 16 bebês 
desdentados, mas o detectaram em três (7%) das 
43 crianças com apenas 1 a 5 incisivos, e em doze 
(28,5%) das 42 crianças com 6 a 8 incisivos. Na 
presente pesquisa, somente em um bebê de oito 
meses de idade, com dois incisivos inferiores erup-
cionados, não se detectou EGM na placa. Contudo, 
dois indivíduos de doze meses de idade com 5 e 
6 incisivos irrompidos albergavam EGM. Esta cor-
relação entre colonização pelos EGM não somente 
com a idade mas também com o número de dentes 
está de acordo com os estudos de Grindefjord et 
al. (1991), que encontraram uma proporção de 
20% das crianças colonizadas possuindo mais que 
oito dentes, enquanto nas não colonizadas apenas 
8% tinham mais de oito dentes. Também está de 
acordo com estudos realizados por Carlsson et 
al. (1975), que encontraram EGM em 5 das 25 
crianças que tinham apenas entre 6 e 10 dentes 
erupcionados. Da mesma forma, é semelhante ao 
encontrado por Mohan et al. (1998), que detecta-
ram o S. mutans em mais de 1/3 das crianças de 
6 a 24 meses de idade.

A prevalência encontrada de quase 100% 
(99,25%) de colonização pelos EGM sugere que a 
variável “presença do Streptococcus mutans na 
placa dental”, utilizada por Alaluusua & Malmivirta 
(1994) para avaliar o risco de desenvolvimento de 
lesões de cárie em bebês, deve ser considerada 
como um fator presente sempre que existir placa 
visível. Portanto, este estudo sugere que uma 
maior atenção deveria ser dada a isso, de forma a 
permitir que os programas preventivos específi cos 
para esta faixa etária sejam incre mentados.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
As considerações baseadas nos resultados 

obtidos neste estudo permitiram a elaboração das 
seguintes conclusões:

•       99,25% (133 dos 134) dos indiví-
duos desta pesquisa, de 6 a 60 meses de idade, 
albergavam estreptococos do grupo mutans em 
suas placas dentárias.

•  Nas crianças do estrato sócio-econômico 
estudado, o estabelecimento dos EGM ocorre com 
a erupção dos primeiros dentes.
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The aim of this study was to verify the prevalence of Streptococcus mutans group on dental plaque 
from anterior primary teeth of children enrolled in child-care facilities in Joinville - SC. One hundred 
and thirty four children aged 8 to 60 months participated as subjects. The dental plaque was collected 
employing a sterile plastic spatula, and was then cultured on MSB selective medium (Mitis Salivarius 
Agar - Bacitracine, Difco Laboratories) in low oxygen environment. The presence of EGM was detected 
by analysis of the colonies’ morphology and Gram staining. 133 children showed the presence of the 
Streptococcus mutans group, meaning a prevalence of 99, 25%.
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